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O STF decidiu que crimes eleitorais serão investigados pelo Ministério Público e pela polícia. A Corte considerou inconstitucional a parte

de resolução do TSE que concedia apenas aos juízes o poder de autorizar o início das investigações sobre crimes eleitorais.

Em ano eleitoral, é importante haver segurança nas regras de atuação do Ministério Público e da Justiça Eleitoral. A rigor, a decisão do

STF pode ser revertida no futuro, mas ficou claro, ao menos por ora, que o MP poderá investigar crimes eleitorais. Em especial, foi

definido o poder de acusar no cenário de eleições, reforçando o modelo constitucional tradicional, no qual o juiz julga e deixa a

investigação e acusação para a polícia e o Ministério Público.

Segundo o ministro Dias Toffoli, a resolução do TSE foi criada a fim de impedir que polícia e MP realizem investigações secretas, usadas

para constranger e manipular eleições. A acumulação dos poderes de investigação e julgamento exclusivamente nas mãos de um juiz,

apesar de bem­intencionada, geraria problemas e distorções. Ficaria comprometida a imparcialidade dos juízes e, sobretudo, criaria

gargalos para a apuração de crimes eleitorais. Ou seja, o remédio escolhido traria consigo outras doenças.

Por um lado, a decisão do STF privilegiou um modelo garantista em investigações de crimes eleitorais. Por outro, é realmente grave uma

investigação secreta se tornar pública às vésperas das eleições e ser determinante para o resultado das urnas, em especial nas pequenas

cidades. O bom funcionamento das instituições precisa da existência de redes de controle e salvaguarda que mitiguem as chances de

conduta abusiva. No entanto, ao fim do julgamento no STF, o problema das investigações “de gaveta” segue inatacado.

Por Eloísa Machado e Rubens Glezer, coordenadores do Supremo em Pauta da FGV DIREITO SP.
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